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INTRODUÇÃO
Este trabalho é resultante das intervenções realizadas pelas bolsistas Prolicen, do curso de Letras-

-Português da UFPB, e tem como objetivo principal desenvolver atividades direcionadas à aprendizagem 
da morfossintaxe da Língua Portuguesa, no Ensino Médio. Para tanto, foi realizado o acompanhamento 
das turmas B e C de alunos da 3ª série do Instituto de Educação da Paraíba (IEP), em João Pessoa. As ati-
vidades foram as seguintes: diagnóstico, a partir de produções textuais, a fim de verificar as principais 
dificuldades dos alunos quanto ao domínio da norma culta da língua, bem como a análise linguística; 
figuras de linguagem; coesão e coerência textuais (cf. Imagem 1). Todo esse trabalho foi desenvolvido sob 
a perspectiva da Gramática Reflexiva (Cereja e Magalhães, 2013) e da Gramática Contextualizada (Antu-
nes, 2014), com ênfase nos aspectos morfossintáticos, semânticos e pragmáticos, por meio de gêneros 
textuais, buscando a construção do sentido. Ressaltamos que a Gramática Reflexiva visa não só a tornar 
o aluno consciente sobre o conhecimento intuitivo que ele tem da língua, mas também objetiva ampliar 
a compreensão de outras variedades linguísticas. Desse modo, a aprendizagem dos conteúdos da língua 
portuguesa passa a ser mais produtiva e significativa, tendo em vista que considera o seu funcionamento. 
Seguindo essa abordagem, também foram elaboradas e aplicadas atividades sobre orações coordenadas 
(cf. Imagem 2), concordância verbal e pontuação (cf. Imagem 3). O projeto permite que as aprendizagens 
acadêmicas ultrapassem os aspectos teóricos, colaborando com a construção de uma relação dialógica 
entre teoria e prática, a partir da reflexão sobre o uso efetivo da língua.

METODOLOGIA
Inicialmente, foi feita uma avaliação diagnóstica, a partir da produção de texto dissertativo-argu-

mentativo por parte dos alunos, a fim de verificar suas principais dificuldades em relação aos conteúdos 
de Língua Portuguesa, com o propósito de buscar mecanismos mais eficazes e significativos para o ensino 
e aprendizagem da morfossintaxe do português. Foram elaboradas atividades de análise linguística (Ge-
raldi, 1984) acerca de orações coordenadas, concordância verbal, pontuação, coesão e coerência textuais, 
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através do uso de diversos gêneros, possibilitando aos alunos construírem os sentidos dos textos e a reflexão 
sobre os mecanismos linguísticos, opondo os usos efetivos da língua com a prescrição gramatical. Além disso, 
foram aplicadas atividades remotas sobre figuras de linguagem. Semanalmente, foram feitas reuniões com a 
Coordenadora e o Professor Colaborador do projeto, via Google Meet, para partilhar a vivência das bolsistas 
na escola. Durante as reuniões, dificuldades e desafios enfrentados foram expostos, a fim de, em conjunto, 
encontrarmos alternativas que pudessem colaborar para a aquisição dos conteúdos pelos discentes do IEP. 
Antes da execução das atividades em sala, os coordenadores e a professora titular revisavam o material e 
faziam ajustes eventuais, visando a uma boa preparação teórico-metodológica das futuras docentes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O projeto em destaque proporcionou a nós, professoras em formação, o aperfeiçoamento em nos-

sa prática docente, trocas ricas de experiências com os alunos e com as professoras orientadora e precep-
tora, além de nos preparar para fora dos muros da universidade, possibilitando um maior domínio da mor-
fossintaxe da língua portuguesa e da maneira como podemos didatizar esse conhecimento, tornando-o 
produtivo e significativo para os alunos.

No Instituto de Educação da Paraíba (IEP), vivenciamos profundamente a sala de aula, a partir da 
observação das excelentes aulas da professora titular e das nossas intervenções. O ensino dos componen-
tes morfossintáticos foi aliado aos vários e diferentes gêneros textuais, desde charge, tirinha, meme, car-
tum, poema, notícia, tese científica, bem como o trabalho de leitura, produção de textos e análise linguís-
tica, como práticas de linguagem, ou seja, foi executado de forma articulada. Vale salientar que tivemos 
como orientação e propósito estimular a competência comunicativa dos alunos, a partir de atividades 
linguísticas e epilinguísticas, conferindo um ambiente propício para que eles desenvolvessem a intuição 
e a autonomia sobre a língua, não desprezando o acesso a outras variedades linguísticas. Analisando os 
impactos das intervenções, houve resultados positivos em relação à assimilação dos conteúdos por parte 
dos alunos, que se mostraram envolvidos, principalmente com a atividade epilinguística na análise lin-
guística de suas produções textuais.

Em reuniões com a Coordenadora e o Professor Colaborador do projeto, fomos bem orientadas, te-
órica e didaticamente, planejamos aulas e atividades e, constantemente, refletimos sobre a maneira mais 
produtiva e adequada de ministrar os conteúdos aos alunos, respeitando seus interesses e propósitos 
futuros, bem como as necessidades pragmáticas do uso da língua nas diferentes situações de interação 
socioverbal. Seguramente, todo esse processo, realizado de maneira colaborativa, organizada e produtiva, 
alcançou excelentes resultados para todos os envolvidos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ressaltamos a excelente participação e engajamento dos discentes, tanto no decorrer das aulas mi-

nistradas presencialmente quanto no formato online, pois permaneceram ativos durante a discussão dos 
conteúdos, na resolução das questões e, por último, na busca por dirimir dúvidas. Notamos que, na inter-
venção sobre coesão e coerência textuais, também houve interesse, empenho e envolvimento dos alunos 
em toda a execução da aula, sobretudo porque refletiram sobre os efeitos de sentidos decorrentes do uso 
dos mecanismos linguísticos voltados para a articulação sintático-semântica e para a progressão do texto. 
Evidenciamos que esse processo produtivo se deu em razão do planejamento das ações e dos objetivos 
bem estabelecidos, uma vez que as atividades foram elaboradas e revisadas, considerando temas atuais e 
metodologias ativas, compatíveis com o perfil dos alunos. Em suma, vem cumprindo seu papel de cons-
truir novos saberes sobre o ensino e a aprendizagem da morfossintaxe do português.
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